
O diabo e a escola 

 “Conta o pedagogo suíço que um dia deu o diabo uma saltada à terra e verificou, não 

sem despeito, que ainda cá se encontravam homens que acreditassem no bem, homens bons e 

felizes. O diabo concluiu, do seu ponto de vista, que as coisas não iam bem, e que se tornava 

necessário modificar isto. E disso consigo: ‘A infância é o porvir da raça; comecemos, pois, pela 

infância’. Mas mudar a infância, como?! De repente, teve uma idéia luminosa: criar a escola. E, 

seguindo o conselho do diabo, criou-se a escola. 

 “A criança adora a natureza: encerraram-na dentro de casas. A criança gosta de brincar: 

obrigam-na a trabalhar. A criança pretende saber se a sua atividade serve para qualquer coisa: 

fez-se com que a sua atividade não tivesse nenhum fim. Gosta de mexer-se: condenam-na à 

imobilidade. Gosta de palpar objetos: ei-la em contato com idéias. Quer servir-se das mãos: é o 

cérebro que lhe põem em jogo. Gosta de falar: impõe-lhe silêncio. Quer esmiuçar as coisas: 

constrangem-na a exercícios de memória. Pretende buscar a ciência de motu próprio: é-lhe 

servida já feita. Desejaria seguir a sua fantasia: fazem-na vergar sob o jugo do adulto. 

Quereria entusiasmar-se: inventaram-se os castigos. Quereria servir livremente: ensinou-se-

lhe a obedecer passivamente. O diabo ria pela calada! 

 “Durante páginas a fio, Adolphe Ferrière continua o seu requisitório contra a invenção 

diabólica que é a escola. Diz ele que não tardou que o regime desse frutos. A criança aprendeu 

a daptar-se a estas condições artificiais. Dir-se-ia, por um instante, que a escola levava a 

melhor. O diabo julgava-se vitorioso. Mas, de súbito, a história vira-se do avesso. O diabo 

calculara mal o negócio: esquecera-se de fechar a escola à sete chaves. ‘E viu-se a pequenada 

fugir para os bosques, trepar às árvores, e até fazer caretas ao pretenso homem de Deus. 

Viram-nos correr à aventura, governarem a vida, tornarem-se fortes, engenhosos e 

perseverantes. [...] O diabo, então, deixando de rir à socapa, rangeu os dentes, ameaçou com o 

punho, berrou: Maldita geringonça! E eclipsou-se. E com ele desapareceu a escola, que tão 

sabiamente imaginara. 

 “As palavras finais do pedagogo suíço representam a moral da história, desafiando 

todos os professores a acabarem com estas gaiolas à moda antiga e a edificarem escolas novas.” 

(Adolph Ferrière, Transformons l´école, Portugal, 1928) 


